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No que diz respeito a economia, há no litoral paranaense
duas esp~cies de camar~o que podem ser consideradas como principaisl
e, que sao: Penaeu~ ~Qhml~~L Burkenroad, denominada vulgarmente
cam ar ão' 1e g ít im o o u ver d a de ir o e, Xl p h OP e Yl: a e u-6 lutO Ij etLl - ( H e 11 e r) ,
denominação ~~ camarão 7 barbas. E o cama~~o legitimo que estamos
estudar a piomeiria e 6 grau:de maturação. O local de captura ~
Baia de Paranaguá, todavia, esta esp~cie habita tanto o interior
baía como aguas de mar aberto, profundas e rasas.

.'.y".
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a I
na ~
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i

~~

I
J

J

A pesca do camarao ;egitimo no' litoral d~ Estado do Para
na, apesar de ser feita artesanalmente, e uma das maiores fontes .de
divisa e de relev~nte .aspectosóci~-econômico para a região litorâ -
nea. Este fato justifica o estudo .um pouco mais profundo de sua bio-
logia, de seu rendimento, c~escimento, al~m de outras relaç6es com
os demais produtos .econômicos marinhos de nosso litoral.

vos

1. Estudo de a~ostragem ao acaso ~e cerca de 300 camaroes, mensal
ment~,para análise.s b í o rne t r-Lc e s e de. me t u raç à o.

2. Grau 'de m at ur e ç à o, macroscópicamente. ~
3. Biometria:peso total ·emedida de comprimento, desde o rostrol

at~ o t~lsom.
4..NGmerode exempla~es em écdise.
5.. ·. Sex-ratio.
6' .• ·..Melhores épocas de captu~.~:· na tentativa de evitar 'a ""depredação.
7. Controle diário ds desembarque •

. 8. Dar infO'rmaçõ~a Administr.ação r~l:J9ira.

. 1 I '
• .," •••• ,', I •••• ~ •••••••••••••• ~ , ••••••• ~, •.•,-... I' ••.._. - ..,.".-., ••""••., I ' ..••. ''''f''''-''''
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BAlA DE1PARANAGUA
\ '

\ ,I \ ,:~ ••

- AMPARO

I
A sede do município e determinada pelas coordena

das geográficas: 259 31' 15" de latitude sul e 489 30' /

34" d e longitudé WG. Situa-se em z on e f í e í o g r-ê f-ã ce lit,p-
r~nea. Ao municíp~o de Paranaguá pertence a importante /

( .
A i~solaç~o anual ~ bastante elevadabaía do mesmo nome.

I,
(1800 a 2600 horas)'. A precipitaç~o pluviom~trica ~ uma
d~s mais abundantes do Estado. um pouco infer~or a /
2.000 mm. Geralmente o local rie captura dos camarões le-

"
'" g í t i mo. p a r a e s t e t r ab a 1h o ~ A.mp a r o. l:J m á p eque n a c o 1~n i a

de pescadores. ao nOrte d~' baía de Paranaguá. onde s~ d~
dicam em especial a.pesca do camar~o. Naturalmente. nao.... ..~ e s t e o ún i co 1o c a 1 o n de, s e c ap t' r a c am a r o e s , h á m ui tos'
ou t r os. d e'nt r o da b aí a e· ta m b ~ m em m a r ab e r to. em nos s-e /

tri,\
"4. ~

litoral.

"

•tETAS ,FiSBC

1.' Est~~o de amostragem'de camarao~

. ....
~2. Organizaç~o de tabelas biometricas •
3. Representaç~o gráfica de freq~~ncia de comprimento.
4". Viagens de coleta.
5. DivL.llgação e t r e v e s de Informes Lr-Lrne st r e í s .
6. R~ 1a t ó'ri o A nua 1.

(
t
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. ..'.. IMapa do Litoral Paranaense saLi e '.tauda as Baí as das La ran j e í r a s I,

Paranagui e Guaratuba e,' em tri~ngulo preto o ocal de captura I
do camarão legítimo Penaeus,schmitti Burkenroad.

,",-
' ..

. ;. . .

•.._ ..

Durante o primeiro trimestre de 1.980, as colet9s de camarão le
gftimo para as amostragens mensais ocorrem n~rmalmente, po~s nes~a ~poca
já retornaram de eLt o mar, para onde migraram a ·fim de se reproduzirem /
no último trimestre passado.

No m~s d~ j~~eiro obtivemos uma amostragemde 300 individuos, /
em fevereiro de 308 e em março de 300 Ln d í v f d uo s .

Deste total de 908 ex ernp Le r-os , 135 (45~00%) eram -rn echos e '165
(55,00%) fêmeas.

O nGmero de ecdises foi de 25. correspondendo a uma porcentagem
de 2,75% do total de indiv!duos.

A _

' ---.- •._ .. . ,__--="' ~ _ _........,. ,..,-.f
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Foram organizados g~~ficos base~dos nas t.abelas de machos e
fêmeas I e 11, IV e V, e VII 'e VIII, o s q aís nos dão idéia do cres-
ci~ento de um mês para outro edas frequências de comprimento.

No mês de janeiro hou0e um maio.r nG~ero de exemplares ma- !
chos na c,las~e de 8,5 cm e das fêmeas nas classas de 8,5 e ~,O cm.

No mês de fevereiro, houve' um maior n um e r-o-de machos na clas
se de 10,5 cm e as fêmeas ap~esentaram um nGmero maior de exemplares
na classe de 11,0 cm.

Já nomes de março os machos pe rmerie cer-ern. com maior numero de e xe rnp La
res na, classe de 11,0 cm e as fêmeas na de ,11,5 cm.

E~ta espécie apr~sentou-se.bast~nte pequena neste trimestr~
pois no trimestre pas~ado foi a época de ~ua reprodução.

A tabela X nos mostra o sex-ratio no trimestre.
A tabela XI mostra 'as porcentagens de ecdises: entre machos!

e fêmeas.
A tabela XII mostra as ~el~ç6es de comprimentos e pesos, m~'

ximo e minimb, apresentado entre ,machos e fêmeas neste trimestre.
~ tabela XIII é do ~rau da maturação em, fême~s,l porém este!

trimestre .t o d es ainda jovens ep r-es en t e r ern+s e im~turas,.
A tabelas' e gr~f~'cos que seguem nos d~o uma idéia me-Lh o r !

das relações entre .rne ch o s e fêmeas, das frequênci'as 'de comprimento,
do s ex - ra t i o , do n Gm e r o de e cdi 5 e s , do grau de ma t u r aç ã o, e do
médio de Pen~eU4 4chmi~~i Burkenroad.

peso
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'deCAMARAo LEGITIMO: BA!A DE PARANAGUA 21 j a n e·iro de 1980
.\ ,I

, \
; :.,,,. ,,',

I· .'i'
I

TABELA 111 MACHOS E FêMEA$
.;

·Lt/cm n9' %Lt EW W,
( .

6, 5 .4 1, 33 8,07 2,02
~''7,° 5 1 ,6 7 12, 12 2,42
7, 5 20 6, 6 ~ 60,22 3,01
8, O I '43 14,33 15,0, 81 3,51

.8,·5 69 23,00 294,99 4,28

\ 9, O '68 22.67 349,01 5, 13
"\ 9, 5 47 15,67 273,42 5, 82

.•. 10, O 25 8, 33 179,19 7 ,17
11. 10, 5 8 2,67 65,39 8,17

,":-,. 11,'O·' 7 2 ,~33 68,42 9, 77
11, 5 3 1, 00 33, 11 11,04
12, O'. 1 0,33 11, 89 11, 89

.TOTAL 30'0 100tOO 1.506,64 . 6, 19

"

R~SUMO OAAMOSTRAGEM (

300.individuos
\

in di v Id u os
135 machbs p~ra 165

1. Tota1 da amostragem
2. Um quilógrama = 1~6
3. Sex-ratid no total
4. Sex-rati~ no quilo

fêmeas
93 machos para' 103 fêmeas

5. Peso médio = 6,19 gramas
6. Um quilograma = Cr$ 150,00
7. Na amostragem total havia 11 indivíduos em ecdise
8. To~as as fêmeas examinadas encontravam-~e imaturas.

. \



TABELA VI' - MACHOS E F~MEAS,
I

Lt./ cm n ,9 %Lt, EW "W
,.. (

, ' tu O j 1 O, 32 2,99 2,99

7,5 3 0,97 9,49 3,17

8, O 9 2,92 33,60 3,74
, ,

8,5 4 1" 30 18, 12 4,53

9, O , 6 L 95 29,72 4,96
v •"i 9 , 5 19 6, 17 ' 117,78 6,20

10, O, 34 11, 04 248,78 7,32

'"
1O, 5 58 118, 83 4'82, 69 8,33 r.

f'~r' 11.0 " .76 '24,6.8 713,02 9, 39

11. 5 53 17 , 2,1 576,00 10, 87
" ,

" 12,0 22 : 7, 14 279,62 12, 71, .
) , 12, 5 14, ,4.55 20L 30 14,38

(
13,0 ." 5 1 , 6 2 7 9 , 3 5 15,87

'.' "1'

i l 13. 5 4 L 30 7~"35 18, 34,

TOTAL ,308 100.00 2. 865'. 81 8,'78

/

I
, ",/, '

I

"

'\
CA~ARAO LEG!TIMO: BAIA DE PARANAGUA

I

(
1 4 d 8 f e v e r'e í 'r o deI 9 8O

I
" :'\:' , ,4',

" '
""i,'
! , i

•••• ,11'"

('

RESUMO DA AMOSTRAGEM
, , .

, I

1. To tal d,a amos t r-e g e m '= 3O8 i n d i v í d u o s

2: U~ q~ilograma = 109 indivíduo~

3. Se~-ratio no tot~l

4. S~x-~atío no quíl0

132 machos para 176 fêmeas

64 machos para 45 fêmeas

5.P,e,sb médio:: 8.78 gramas

6. Um quilograma = Cr$ 150,00

7.) Na, amostragem tota he v í.e apenas um indi~íduo em e c dd se, '

8 • I Td das as fê me a s e x.emi na das e n c o n t r a v a m- s e i ma t u r as.

'"
I ,

" }

l
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CA.MARÃo LÉG1TIMo: BA1A DE PA'RANAGUA 14 d'e +e ve r e t r-o de 1980
. \ r

.1\ .;

, ')·1', , , .•.• ,
;, .&".1 •.

.. .
, ' TABELA IV , M A C H O s

~
.: , EWLt/cm n 9, , %Lt W

\

3 {15..• 7, 5 1 O, 76 3, 15

:8, O 3 2,27 .12,2'8 4, 10

8, 5 '1 O, 76 4,30 4,30
,.

O, 7619, O , 1 4,93 4,93

, 9 ~5 8 6, 06 49,12 6,14

1'0, O' 19 14,39 137,0.6 7,22
\', •'.i 10, 5 34 25,76' 281, 75 8,29

11, O 32 24,24 294,52 9,21

-, 11, 5 22 ,!l6,67 234,10 10,64
,....: 'I 12, 16l;Z,O'~ \ . 3 2, ,? 7 36,47..

.12,5 5 3, 79 74,08 14, 82
.' 13, O , ' 3 2,27 47,59 15, 87

J TOTAL 132 100,00 1.179,35 8,4.1
(

.•..
\. "

,
)

TABELA V F t: M E A S (

Lt/cm n9 \%Lt EW W

{' , ,'7, O 1 0,57 2',99 2,99

7, 5 2 1, 14 6,34 3,17
"

8 , () 6 3, 41 21, 32 3,56

8, 5: 3 1, 70 13, 82 4,61

9, O 5 2, 84 24, 79 4,96,

9, ,5, ' 11 6,25 68,66 6,25

10, O ' , 15 8,52 111,72 7,,45

10, 5, 24 , 1'3, 64 200,94 8,38
11, d 44 25,00 418,50 9,52
11, 5 31 17,61 341,90 11,03,

12, O ' 19 10, 80 243,15 12, 80

12,5 9 5, 11 127,2,2 14,14

13, 0\ 2 1, 14 31, 76 15,88

I i 13,5 4 2~27 73,35' 18,34,

TOTAL 176 '100,00 1.686,46 8,80
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CAMARAo LEGITIMO: BAlA DE PARA AGUA 18 de: rné r ç o de 1980

, , ,/ ,I

/

','
" ~I" , ,"",

TABELA VII I M A, C H O S

\;

Lt/em ,I . ' n 9, %Lt E:W W
8-,O' 7 4, 86 ,25 ~88 3, 7O

,.
8, 5 10 6,94 42,7.0 4,27/,

"s , O ,9 6,25 44,60 4,96

9, 5 11 7,641 68,22 6,21

1 a .n . , ,
22 15,28 57, 78 7 ,18

1a ,S , 24 16,67 197,65 8,24
,

v 11 O 25 17,-36 235,57 9,43, I

.,' ~ t
11, 5 23 15,97 251,37 10,93

12, o 6 4,17 74,98 12, 5o
'" , ,

Ia 12, 5 6 '4, 17 88,81 14, 81~f'
, \

"11 ' ,.,
13, o

" 13, 5 1 0,69 18,44 18,44,

, 1 TOTAL' 144 100,0.0 1 .2 06, oO' 9, 16

'.
, . I,i' ,

" ..•
"J..

, '

TABELA', VIII .F ~ M E A S
(

-

"L t / em n9 %Lt EW W

6, '5 '2 1,28 3,50 1,90

'7, O 1 '0,64 2,,18 2,18

7, 5 1 0,64 3, i i, 3,11
, '
I ' 8, O" 5 3,21 17, 79 3,56

, ,
'8, 5' : 12 7,69 ~9, 57 4, 13

9, 0., 6 3,85 27,55 \4,60 ,

9" ~ , 7 ,4,49 41, 94 6, O a
10, a 20 12, 82 139 ,26 6, 9 7

, \

1 ri. 5 ; , 2.0 12, 82 167,61 8,38
I'

11, O , 22 14, 10 213,16 9,69
"

Ú,5, " , ,
24' 15,38 259,88 10, 83

"1
1"

'1612, o 1.0,26 197,37 12, 34

, 12, 5 13 8',33 18D, 78 13,91

13, O ~
1 ,

8 3, 85 95,87 15,85," ,'-,
:

I J 13,5" 1 .0,'64 16, 78 16,78'
I

TOTAl:., 156 100,00 1.4,16,45 ' 8, 03

/ ; ,,
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CAMARAo LEGrTIMO: BArA DE PARANAGUÁ 18 de 'ma r-ç o de 1980,

/ '\

, ' \
\ .... I,

TABELA IX - MACHOS 'E Ft:MEAS ~
t :

,Lt/cm n 9, %Lt EW W

" 3}8o6, 5 2 0,67 1,90
/

7,0 1 O, 33 . 2, 18 2,18

7 ,5 1 0,33 3, 11 3, 11

8, O 12 4,00 43,67 3,64

\ 8, ~ 22 7, 33 92,27 4,20

9, O 15 5, .oO 72, 15 4, 81
"

" 9 , 5 18 6, O O 110,16 6, 12

10, O 42 14,00 297,04 7,08

10, 5 "- 44 : 1,4 , 67 365,26 8,31..
·.•..\i

11, O 47 15,67 ,448,73 9,55

11, 5 47 15,67 511,25 10,88

12,0 22 7,33 272,35 12, 38

, 12,5 19 6, 33 269,59 14,1 9
I
\

1'3, O 6 2,00 95,67 15,95
""13, 5 2 0,67 35,22 17,61

TOTAL. 300 100,00 2.622,45 8,13

I

I

RESUMO DA AMOSTRAGEM

I 1 .' Total da arnostragem = 300 i'ndi!ví d uo s
2. Um quilograma = 123 indivíduos'
3. S~x-ratio no total

quilo
144 machos para 156 fêmeas
53 me c h o s p a r a 7O fê m e a s4. Sex-ratio no

5. Peso médio =
I

6. Um quilograma
7. Na arnos t r-e g e rn

8,13 gramas
Cr$ 120,00

total havia 13 indivíduos em ecdise '
8., T o tI a s a s f ê m e a s e'xa m i !il a das e n c o n t r a v am - s e i ma t u r as.

" '
I

f
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I,, 11,', ': •• I,
• I '

's E X" ~' R'· A' . T 'I '. ,., '-'
)

f')ACHOS . "'~( , tI, ; "
N\)I ,:<''';'-' \,':' , '%

• ,I 1 ". ' ..• \
" ..,,-'

135,::/' "'1 . i. 45,00
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TABELA. XI

". '

. E • C O' I' S E S "

Mf:S «Ó: ·MACHOS' E ',Ff:MEAS N9' ECOISES ~
\ '.

• \1
" ,

JANEIRO " 30 o~· .. . ., 11 3, 67 \
/ ..

0/32

4.1,33 '

.) . i'
, o.l ,I

"1
FEVE.REIRO 308 1

',' . \o, :,
/ " . 13MARÇO 300

T' O T ~ L 908 25 2,75, , ,

I -v.
<·1 ,I'

.TABELA.XII

i ,
':" .•

"..
"1' .'

P E S O S I.: E '" M E O IDA S
'. ,~
I! .

Mínimos, !
• ,1, .' . .'. MáximosI' ..

M~S ' . ., I!gr em , , gr em, '
I • !' I.' ..

JANEIRO ri' 2, 17 . ,6:, S" I 1O, 19 11, 5
t.~••

~ . .1 , ,8 O 6, 5 11,89. 12,0 , \'.)

FEVEREIRO ri' . 3, 15 7;5 16,52 13, O..
~ 2,99 .7 , O 19,'26 13,5

,/
MARÇO ri' 3, 51 8, O 18,44 13,5

o 1, 85 6, 5 16,78 , 13, 5+

I ,
I

\
I

f I

TABELA XIII i.

i
I" .".. .:,

. 'G R A U

Todas.as f~meas examinadas ençontravam-se imaturas .•

, .
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1. Frequ~ncia de comprimento de Penaeu4 4Qhmitti - Burkenroad

Baía de Paranaguá - Pr - 21 de janeiro de 1.980

(Tab. I e 11)
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2. Frequência de comprimento de Pe aeu~ ~Qhmitti - Burkenroad

B aí ad e P a r a na g u á - P r-I 4 de fevereiro d'e 1. 9 8 O

(Tab. 11) e 1))
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3. "Frequência de comprimento de P~na~u~ ~~hmitti - Burkenroad

Baía de Paranaguá - Pr - 18 de março de 1.980

(Tab. VII e VIII)

MACHOS

FE:MEAS

/

cm
CD m o

ri
o ri

ri
C'1
ri

N
ri

N
ri

m



10, O

s . O

8, O

(f)

(lJ
E
m
'-'
llO

6, O

5, O •

4, O

7, O

4. Peso médio de macho_ I \.J 113 as de

Baía de Paranaguá - Pr -

, .'.j~
'L-'I/"C '""~....... - 1-1 LI •. I

19 Trimestre de 1.980

,
I

I,
I
/,

I

"I
I
I
I
/

I
I
I
I

I
I
;

o
h

o 'ri'-' Q)

'ri '-' o
Q) Q) Ü"
C > '-'(lJ Q) (lJ
'J LL L:

MACHOS

F~ MEAS



(

(

--------_-:_-------.;.....~-------------.~~...,...~ ......•-_ ...

(CO,N c-·ü sÕ E S

Í' ·"·,It

Durante o primeiro t~imesire de 198~ r~aliz~mos as ana
lises de camarão legítimo com u~( total c3e 90~ ex'emPl~'res, sendo. I

.( .' . ' .\ , I I

300 em janeiro, 308 em fevereiro e 300 'em março. A p o r-c'e n.te g ern do
s e x+r-e t í.o para o "iperíodo foide( 45,26- % (411 t n o i vd duo s ) para os
,;nachos'e 54,7.~ (A9? d n d í v d d uo.s I p e r e i e s f e m e e s ;" . ,

Houve variação de pesD m~dio~ntre as amostras. Em ja-
, I

neiro o b t t v e mo.s um peso, médio ~ 6,19 gramas, em feovereiro de I
I

8,78 gramas e em março de 8,13 gramas. Tendo baixado bastante em
re~ação ao tri m ss t re passado quando então o peso médio do período
foi 'de 17,13 gramas. "

De acordo com a t e b.a1a XII .o menor macho foi de janei-
I

ro com 6,5, cm e 2, 17 gramas, assi'fTlc orn.oa menor fêmea tamb~m foi
de'janeiro cOm 6,5 cm e 1,80 gramas.

~o maior exemplar macho foi de março com, 13,5 em e.pe-
~ a n doI 8 , 4 4 g r amas, e a m a i o r'f ê m e a .f à i d e f e ver e i r o c om 1 3 , 5 em
e "19 , ;2 6, ~ r a me s . /'

Durante este trimijstre as fêmeas apre~entaram-se imatu
ras por i~rem ainda jovens .

•....
A freqUência de Domprimento do mes de jarleiro demons -,

trada no gráfico l.(tab. I B 11) atinge o máximo. de indivíduos, :ll'a-
em.chos na classe de 8,5 cm e de fêmeas na classe de 8,5 e 9,0,ri"··

!'"'1. , No gráfico 2 IV e V)(tab. correspondente ao mes de fe
ver e i r o , atinge o máximo de indivíduos 'machos na .cLe s s e de 1 O , 5' I
em e d 8 fê m e as na de 11, O crn,"

~ J,á no gráfico 3 (tab. VII e VIII) que correspqnde ao
mês de março os, machos atingem um nGmer~ maior de in6ivíduos na I
classe de 11.0 em e de f~meas na.de 11.5 em.

."pudemos notar assim, um certo crescimento neste tri
rnes t r e 'no' comprimento desta espécie, apesar de es t e re m bem meno -
res do que no trim~s~re passado.

'~ preço do quilo variou de Cr$ 150,00 em janeiro e fe--.
vereiro para Cr$ 120,00 em março.
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